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Unimed mobiliza cooperados 
para ação ‘Notificação 100%’

Médicos Lafaiete Loyola e Luis Saad com as Coordenadoras do Núcleo de Saúde e da Vigilância Epidemiológica

Vírus e Chikungunya será 
realizado com todos os 
cooperados da Unimed 
Vale do Sepotuba, assim 
como a população. Por 
que notificações? Por que 
é tão importante notificar? 
Porque sem a notificação 
não há planejamento (…) 
Queremos saber realmen-
te o que está ocorrendo 
nessa nossa região. Então 
é uma pequena parcela 
que a Unimed irá con-
tribuir, junto com a Vigi-
lância Epidemiológica, 

para ver se conseguimos 
juntos aos nossos coope-
rados para que eles façam 
a notificação”, explica. 
Além disso, segundo ele, 
é tentar também sensibili-
zar a população para que 
quando for ao médico com 
suspeita de alguma dessas 
doenças, dengue, zika e 
chikungunya, que ela soli-
cite também a notificação. 

Para essa mobilização, 
segundo a coordenadora 
do Núcleo de Saúde Viver 
Bem, enfermeira Monique 

Maira Maciel, será distri-
buído a partir de hoje uma 
planilha aos 113 coope-
rados da Unimed, assim 
como aos profissionais da 
saúde do Hospital Munici-
pal e Unidades de Saúde 
da Família. O médico ou 
profissional que atender 
o paciente irá preencher 
essa planilha de maneira 
simplificada e encaminha-
rá a mesma a Vigilância 
Epidemiológica, responsá-
vel pela coleta de todos os 
dados. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS

A campanha ‘Um por 
todos e todos contra a den-
gue’, desenvolvido pelo 
Núcleo de Saúde Viver 
Bem da Unimed Vale do 
Sepotuba, com o objetivo 
de alertar, conscientizar e 
mobilizar toda a comuni-
dade, a fim de evitar que 
mais casos de Dengue, 
Zika Vírus e Chikungunya 
venham a ocorrer conti-
nua. 

Depois de promover o 
1º Seminário sobre Zika 
Vírus, Chikungunya e 
Dengue no início deste 
mês, a Cooperativa ini-
cia nesta quarta-feira, 16 
de março, a mobilização 
para a ‘Notificação 100% 
- Notificar é tão importan-
te quanto tratar’, esta em 
parceria com a Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Tangará da Serra, por meio 
da Vigilância Epidemioló-
gica. 

De acordo com o vice
-presidente da cooperati-
va médica local, Lafaiete 
Loyola, o trabalho de mo-
bilização para a importân-
cia da notificação de casos 
suspeitos de  Dengue, Zika 

Parceria mostrará, futuramente, 
a realidade em Tangará

Para a responsável 
pela Vigilância Epide-
miológica em Tangará 
da Serra, a enfermeira 
Juliana Herrero, essa 
parceria vem para otimi-
zar os trabalhos do se-
tor, assim como, futura-
mente, demonstrará em 
números a realidade do 
município. “A Vigilância 
Epidemiológica não tra-
balha somente com o se-
tor público. Ela depende 
do setor público, priva-
do e conveniado, então 
essa parceria é muito 
importante e mudará 
os números”, comenta, 
afirmando que com a 
realidade será mais fá-
cil planejar ações pon-
tuais para as doenças. 
“(...) A gente tem ideia 
dessa subnotificação, 
que ela existe, e a partir 
desse momento [com a 
parceria] acreditamos 
que irá diminuir imen-
samente esse número 
de subnotificação. E 
também pode criar um 
aspecto para que outras 

doenças, outros agra-
vos de notificação com-
pulsória também sigam 
o mesmo caminho e 
comecem a ser notifica-
das de forma ativa pelo 
setor conveniado”.

Atualmente, de acor-
do com o último Bo-
letim Epidemiológico 
divulgado, foram regis-
trados em Tangará da 
Serra 1051 notificações 
de Zika Vírus (de 24 de 
novembro de 2015 a 29 
de fevereiro deste ano), 
155 casos suspeitos de 
dengue entre primeiro 
de janeiro a 29 de feve-
reiro, sendo 140 confir-
mados e 15 descartados; 
e um caso confirmado 
de chikungunya. Além 
disso um óbito por den-
gue está sendo investi-
gado, assim como um 
provável caso de Gui-
llan Barré, não compro-
vado laboratorialmente 
devido notificação não 
ter sido oportuna e um 
caso Guillan Barré em 
investigação.
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